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Sumário 
O Eurosistema tem a responsabilidade específica de preservar a confiança do público nas notas 
de euro, de garantir a utilização segura e conveniente das mesmas e de reforçar continuamente 
a eficiência do numerário. As notas de banco são produtos muito sofisticados, que demoram anos 
a conceber e produzir. Como parte do desenvolvimento regular de futuras notas de euro, foi 
lançado um processo para identificar novos temas e desenhos. Esse processo envolve duas 
etapas principais: primeiro, a definição de um novo tema1 (e dos motivos associados2) e, segundo, 
a criação de novos desenhos inspirados nesse tema. Como base para a primeira etapa, o Banco 
Central Europeu (BCE) encomendou um estudo qualitativo à Ipsos, destinado a proporcionar 
informação passível de ajudar a definir o novo tema. 
 
O estudo tinha dois objetivos: 1) conhecer as preferências do público sobre o tema das futuras 
notas de euro, sendo o resultado pretendido uma lista dos temas preferidos e motivos associados; 
e 2) conhecer as perceções do público sobre os elementos comuns do desenho3 da atual segunda 
série de notas de euro (a série “Europa”) e possíveis novos elementos comuns, também com vista 
a estabelecer uma lista dos elementos comuns preferidos. 

 
O estudo foi realizado entre dezembro de 2021 e março de 2022 com recurso a grupos focais 
online nos 19 países da área do euro, bem como na Croácia e na Bulgária. Foram criados quatro 
grupos focais em cada país, o que resultou num total de 84 grupos (ou 422 participantes). 
Os grupos foram estratificados por idade (16 a 25 anos; 26 a 40 anos; 41 a 60 anos; e 61 anos 
ou mais) e configurados de modo a serem amplamente representativos das populações nacionais, 
recorrendo a outras variáveis sociodemográficas e comportamentais importantes (incluindo o 
género, a educação, o país de nascimento, as atitudes em relação à União Europeia (UE) e a 
frequência de utilização de notas de banco). A comunicação no seio dos grupos realizou-se nas 
principais línguas dos países participantes. 

 
Um estudo qualitativo visa identificar e explorar as perspetivas e questões relacionadas com o 
tema em causa. Parte-se do pressuposto de que as perspetivas e questões expressas pelos 
participantes refletem as perspetivas e questões da população em geral. Contudo, não é possível 
quantificar em que medida se aplicam à população em geral ou a subgrupos específicos. O valor 
de um estudo qualitativo está sobretudo na identificação do leque de perspetivas e 
experiências relevantes e das considerações subjacentes. Por conseguinte, as conclusões 
apresentadas neste documento não devem ser tratadas como estatisticamente 
representativas das perspetivas e preferências das populações em causa. Do mesmo modo, 
embora o relatório inclua uma análise das diferenças aparentes das perspetivas e preferências 
com base, por exemplo, na faixa etária e na geografia, essas diferenças também devem ser 
consideradas meramente indicativas. Por outras palavras, podem indicar que certas perspetivas 
e preferências predominam em faixas etárias, países ou grupos sociais específicos. 
 
Síntese das principais conclusões 

 
Conceções de europeísmo 
 
Para contextualizar as perspetivas sobre os temas das futuras notas de euro, cada grupo focal 
começou por debater o que “ser europeu” significava para os participantes. Nos vários grupos, 
foram identificadas espontaneamente quatro categorias principais de associações: 

• viagens e/ou livre circulação de pessoas na Europa; 
• o euro ou uma moeda única na Europa; 
• valores liberais como liberdade, solidariedade e igualdade; 

 
1 “Tema”: a ideia central subjacente e recorrente, que assegura a coerência na conceção de uma série de notas de banco. 
2 “Motivos”: imagens que desenvolvem ou representam o tema e que podem assumir diferentes formas para cada denominação. 
3 “Elementos comuns do desenho”: imagens ou símbolos não relacionados com o tema, mas presentes para efeitos práticos e 
para refletir a identidade europeia. 
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• aspetos culturais como a diversidade de línguas e culturas na Europa e a 
história europeia partilhada. 

 
Em cada caso, o europeísmo foi predominantemente interpretado com base em valores pessoais 
e experiências culturais e interesses do dia a dia, e não através de referências a instituições 
europeias e legislação da UE. Em particular, foi associado a sentimentos e perceções de 
unidade, a valores partilhados e a uma história comum (ou seja, o que une os europeus), 
assim como a um apreço pela variedade de culturas e línguas distintivas que a Europa 
representa (ou seja, o que diferencia os europeus). 
 
Noções e perceções da atual série de notas de euro (a série “Europa”) 

 
De um modo geral, as noções sobre a atual série de notas de euro (incluindo o tema) 
revelaram-se limitadas, sobretudo entre os jovens e os participantes com uma preferência por 
métodos de pagamento digitais ou com cartão. 

 
Quando lhes foi recordado que o tema da atual série é “idades e estilos da Europa”, as reações 
dos participantes foram heterogéneas, variando entre muito positivas a neutras e bastante 
negativas. Os participantes com uma reação positiva consideraram o tema (bem como os motivos 
associados) esteticamente apelativo e adequado para as notas de euro, por refletir um 
elemento-chave da história cultural da Europa, que era relevante para todos os Estados-Membros. 
Espontaneamente, destacaram também a “neutralidade” do tema. Do lado mais negativo, alguns 
participantes consideraram o foco histórico “antiquado” ou “obsoleto”, ou acharam a neutralidade 
intrínseca do desenho “insípida” ou “aborrecida”. Outros consideraram que o tema e os motivos 
não tinham “grande significado” ou não eram distintamente europeus. 
 
Os participantes raramente expressaram uma identificação ou ligação emocional com as 
atuais notas de euro. Refletindo isso, pareceram, em geral, acolher favoravelmente a ideia de 
estas serem alteradas, o que consideraram uma oportunidade para criar notas distintivas mais 
apelativas. 
 
Considerações gerais sobre possíveis temas e motivos para as futuras notas 
de euro 
 
Quando convidados a refletir sobre possíveis novos temas para as futuras notas de euro e a 
proceder a uma avaliação comparativa, muitas vezes, os participantes referiram de forma 
espontânea critérios específicos que consideravam importantes. Em especial, afirmaram que 
qualquer tema futuro deveria ter relevância e ressonância pan-europeias, realçar a unidade 
e a diversidade dos Estados-Membros, ser fácil de entender e prestar-se a um desenho 
apelativo. A aceitação geral do tema e a facilidade com que poderia ser representado nas notas 
também foram consideradas essenciais. As considerações de caráter mais afetivo, incluindo em 
que medida um tema poderia suscitar um sentimento de orgulho nos cidadãos, tenderam a ser 
um pouco menos espontaneamente proeminentes. 

 
Quando à identificação de motivos para representar os temas, os participantes 
consideraram, em geral, que estes deviam ser reconhecíveis e suscitar uma identificação 
imediata, devendo ser evitados motivos potencialmente controversos, divisivos ou 
ofensivos – por exemplo, motivos que refletissem estereótipos culturais ou fossem, de 
alguma forma, religiosos, políticos ou ideológicos. Além destas considerações, os 
participantes aderiram claramente à ideia de simbolismo nos motivos, sobretudo no que diz 
respeito à unidade ou aos valores da UE. Ao mesmo tempo, tiveram por vezes dificuldade em 
identificar motivos que considerassem preencher os critérios suprarreferidos ou que fossem bem 
conhecidos e generalizadamente aceites. Como a seguir se explica, isso levou a que, por vezes, 
se tornassem menos entusiastas em relação a certos temas, à medida que as discussões 
avançavam. 
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Os participantes afirmaram frequentemente que se sentiriam contentes ou mesmo orgulhosos 
de ver um motivo do seu país representado nas notas de euro para ilustrar um tema comum 
mais geral. Tal suscitou com frequência um debate sobre o facto de o número de denominações 
de notas de euro ser limitado e de, portanto, existir pouco “espaço” para representar os vários 
Estados-Membros, implicando a possível necessidade de uma abordagem diferente, como a 
seleção de motivos com uma base regional ou, de outro modo, transnacionais. Nem todos 
os participantes estavam, porém, dispostos a transigir na ideia de motivos nacionais. Tal 
verificou-se sobretudo na Bulgária e em Portugal, onde a tónica em tais motivos estava 
parcialmente associada à perceção de uma necessidade de esses países se sentirem mais iguais 
e valorizados pelos seus parceiros da UE. A este respeito, o desenho das futuras notas de euro 
foi encarado como uma potencial forma de conferir aos Estados-Membros maior paridade de 
estima. 
 
Temas e motivos preferidos para as futuras notas de euro 
 
Os participantes sugeriram um vasto leque de novos temas e motivos associados. Estes variavam 
desde temas tradicionalmente associados com notas e moedas – incluindo retratos de dignitários, 
elementos da natureza, monumentos, acontecimentos históricos, ciência e meios de transporte – 
a temas mais contemporâneos como o espaço, a arte moderna, comida e bebidas populares e 
torneios desportivos. Foram também bastante referidos temas mais abstratos ou conceptuais, 
como valores (por exemplo, liberdade, igualdade e democracia), diversidade, cultura e 
sustentabilidade. 

 
Apesar de algumas sugestões de novos temas serem exclusivamente de um ou dois grupos focais 
ou indivíduos, a esmagadora maioria tratou-se de temas recorrentes ou muito estreitamente 
relacionados com outras sugestões feitas. Além disso, verificou-se um grau surpreendente de 
coerência entre as quatro faixas etárias e os diversos países em termos da frequência com 
que foram mencionados diferentes temas. 
 
Quando se solicitou aos participantes que escolhessem os seus temas preferidos de entre os 
identificados e debatidos nos respetivos grupos focais, estes fizeram-no com relativa facilidade. 
A nível de todos os países, este processo resultou numa redução da lista inicial de temas 
sugeridos, pois alguns temas foram totalmente rejeitados ou considerou-se que se sobrepunham 
a outros. A título de exemplo, considerou-se, por vezes, que os temas “História” e “ciência” se 
sobrepunham ao tema “retratos” (ou vice-versa), pelo que não foram propostos isoladamente. 
Os temas mais comummente preferidos (como determinado a partir de um exercício de 
manifestação de preferências realizado em cada grupo focal) foram os seguintes: 

• natureza; 
• monumentos e pontos de interesse; 
• retratos; 
• valores europeus; 
• ciência e progresso; 
• arte. 

Todavia, as perspetivas sobre estes temas preferidos evoluíram de certa forma durante as 
discussões. A popularidade dos temas considerados neutros aumentou – em especial, os temas 
“natureza” e “valores europeus” – e a adesão a temas que suscitaram maior debate diminuiu um 
pouco, sobretudo ao tema “monumentos e pontos de interesse” e, em menor grau, ao tema 
“retratos” (pelas razões a seguir descritas em linhas gerais). 
 
Natureza  
O tema “natureza” foi, de longe, o mais sugerido nos vários grupos focais, tendo sido 
repetidamente descrito como um tema “neutro”, “seguro” ou “ligeiro”, que era pouco 
suscetível de causar controvérsia. Foi também comummente referido como um tema “sem 
fronteiras” ou “universal” e, portanto, com o qual todos os europeus se poderiam identificar 
sem dificuldade. Neste domínio, alguns participantes consideraram que o tema também tinha um 
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significado simbólico especial, sendo a própria UE um território partilhado, onde os cidadãos de 
todos os Estados-Membros podiam ter um sentimento de pertença. Outra razão pela qual o tema 
se revelou tão popular prendeu-se com o valor estético e o “espírito” geral que os participantes 
consideraram que poderia proporcionar às futuras notas de euro. Em diversos países, foi também 
sugerido que constituiria uma oportunidade para conferir uma vertente ecológica às futuras notas. 
Os motivos da natureza sugeridos inseriam-se em quatro categorias gerais: paisagens (em 
particular, montanhas); vias navegáveis e bacias hidrográficas; flores, plantas e árvores; e animais 
e aves. 
 
Monumentos e pontos de interesse 
Existia uma perceção generalizada de que os monumentos e pontos de interesse 
representavam um elemento central e imediatamente reconhecível da identidade cultural 
europeia, podendo, assim, funcionar como um tema muito acessível e que suscitava uma 
identificação imediata. Foi ainda repetidamente sugerido que os monumentos e pontos de 
interesse eram símbolos não só do desenvolvimento da Europa, mas também da sua resiliência 
e dos seus valores – aspetos que se considerou que uniam ainda mais os europeus. 
Simultaneamente, num pequeno número de grupos focais, verificou-se um reconhecimento 
espontâneo dos potenciais desafios que a escolha de motivos para representar o tema envolvia. 
Primeiro, foi salientado que os monumentos e pontos de interesse estão, por vezes, associados 
a conflitos ou tragédias do passado e que, como tal, podem ter conotações negativas para alguns 
grupos de cidadãos ou até ofendê-los. Segundo, foram referidas as possíveis dificuldades 
associadas à escolha de monumentos ou pontos de interesse efetivamente representativos de 
todos os países da área do euro. Não obstante, os motivos comummente sugeridos para o tema 
“monumentos e pontos de interesse” foram edifícios, castelos e pontos de interesse específicos; 
edifícios religiosos; pontes; museus e galerias de arte; e edifícios das instituições da UE em 
Bruxelas e Estrasburgo. 
 
Retratos 
Os retratos surgiram como um tema popular por direito próprio e também como motivos 
associados a diversos outros temas, em especial os temas “ciência e progresso”, “arte”, 
“História” e “desporto”. Mais especificamente, os participantes manifestaram-se com frequência a 
favor de notas com figuras de destaque que desempenharam um papel central na construção 
ou configuração da Europa de hoje e que, por conseguinte, ajudaram a forjar ou inspirar a 
identidade europeia. As sugestões de motivos para este tema inseriram-se em cinco categorias 
principais: músicos e compositores; figuras históricas, incluindo os fundadores da Europa; 
cientistas; filósofos e escritores; e artistas. Embora a maioria destas categorias se tenha revelado 
relativamente incontroversa, tal não aconteceu com as figuras históricas. Nesta categoria, 
reconheceu-se que, em especial, alguns líderes ou políticos poderiam ter associações 
distintas para diferentes grupos de cidadãos, podendo, assim, não ser universalmente 
aceitáveis como motivos. Uma vez mencionada, esta perspetiva tendeu a ganhar adesão entre 
os grupos focais relevantes, levando frequentemente os participantes a concordar que seria 
melhor evitar tais figuras e optar por indivíduos mais universalmente elogiados ou respeitados, 
como grandes artistas ou escritores. 
 
Valores europeus 
Os participantes que privilegiaram temas no âmbito desta categoria argumentaram, em geral, que 
a Europa era praticamente sinónimo de valores como a unidade, a paz, a democracia, os 
direitos humanos, a liberdade, a igualdade, o respeito pela diversidade e a inclusão. 
Defenderam ainda que estes valores transcendiam as fronteiras nacionais e as hierarquias 
sociais, unindo os europeus e proporcionando-lhes uma identidade comum. Alguns participantes 
salientaram igualmente que os valores tinham uma pertinência quotidiana mais direta para os 
cidadãos do que outros temas populares, como monumentos e figuras de destaque, porque 
definiam efetivamente a forma como as pessoas viviam as suas vidas. Houve uma perceção clara 
de que os valores debatidos passaram a estar mais presentes na mente dos participantes no 
contexto da invasão russa da Ucrânia, que estava iminente (e se concretizou) durante o trabalho 
de campo e foi considerada uma ameaça para a democracia e a liberdade. Com efeito, bastantes 
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mais grupos focais ponderaram selecionar “valores” do que na prática aconteceu, tendo, em última 
análise, sido decidido que eram conceitos demasiado abstratos para serem representados em 
notas de banco. 
 
Embora os participantes tenham, muitas vezes, sentido dificuldade em traduzir os valores em 
motivos concretos, foram identificados três tipos de motivos principais: uma pomba branca como 
símbolo da liberdade e da paz; pessoas de mãos dadas ou abraçadas em representação da 
solidariedade, democracia, unidade e interligação; e mãos (por exemplo, um círculo de mãos, 
mãos estendidas, um aperto de mão) pela associação com cooperação, solidariedade, 
comunidade e igualdade. Outros motivos relacionados com o tema “valores” incluíram a deusa da 
Justiça e a balança da justiça (como símbolo dos direitos humanos, da igualdade e do respeito); 
o sinal de paz; barreiras ou fronteiras abertas (em representação da liberdade); e motivos de união 
e inclusão, como pessoas unidas, o mapa geográfico da Europa e as bandeiras europeias 
apresentadas em conjunto. 
 
Ciência e progresso 
Os participantes que propuseram este tema destacaram o grande número de invenções, 
descobertas e avanços tecnológicos que emanaram da Europa ao longo da História e 
tiveram alcance e impacto a nível mundial. Sugeriram igualmente que a utilização deste tema nas 
notas de euro poderia ter uma importante função didática, sensibilizando os cidadãos para as 
realizações da Europa e incentivando-os a aprender mais. A categoria de motivos mais sugerida 
para este tema prendeu-se com invenções e descobertas europeias, nomeadamente tecnologias 
relacionadas com os transportes e a energia, tecnologia espacial e astronomia, descobertas e 
tecnologias médicas, descobertas no domínio da física, ferramentas e tecnologias industriais ou 
ligadas ao trabalho e tecnologias de comunicação. Foi também amplamente sugerido que os 
motivos poderiam incluir cientistas, inventores ou exploradores específicos. No entanto, tal como 
no tema “retratos”, um pequeno número de participantes questionou a inclusão de cientistas ou 
inventores específicos, dado o potencial para alguns não serem consensuais ou para a 
importância que lhes era atribuída (ou às suas invenções e descobertas) evoluir ao longo do 
tempo ou variar consoante os países. 
 
Arte 
O tema “arte” foi, em regra, mais selecionado no sul e no oeste da Europa do que nas restantes 
regiões. Os participantes que privilegiaram este tema descreveram a arte como um dos bens 
mais fortes, conhecidos e únicos da Europa. À semelhança do que se verificou com os temas 
“natureza” e “monumentos e pontos de interesse”, a perceção era de que adotar a arte como tema 
das notas de euro poderia estimular o interesse e a curiosidade dos cidadãos, incentivando-os a 
descobrir onde as obras-primas foram criadas ou estão expostas. Mais concretamente, 
considerou-se também que este tema se prestava, quase por definição, a um desenho 
esteticamente muito apelativo. Entre os tipos específicos de motivos artísticos sugeridos 
contaram-se obras-primas; pintores e escultores; história da arte e os diferentes estilos; dança e 
bailarinos; edifícios e arquitetura; e instrumentos e géneros musicais. Os participantes debateram 
com frequência os motivos artísticos de uma perspetiva inclusiva e centraram-se na forma como 
representavam e combinavam diferentes temas ou países. Exemplos citados foram artistas como 
Leonardo da Vinci, simbolizando tanto a arte como a ciência e as invenções; estátuas da 
Antiguidade, representativas da arte, da História e dos valores da civilização; pinturas 
paisagísticas, combinando a arte e a natureza; e motivos artísticos representativos de diferentes 
países. 
 
Outros temas relativamente populares 
Outros temas relativamente populares que surgiram nos vários grupos focais, embora com menos 
frequência do que os acima descritos, foram a História ou acontecimentos históricos; costumes e 
tradições; comida, bebidas e cozinha; cultura; ambiente e sustentabilidade; mapas e geografia; 
desporto; línguas; bandeiras dos Estados-Membros; e transportes e viagens. Os temas preferidos 
que, comparativamente, surgiram com pouca frequência (ou seja, que foram propostos em apenas 
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um ou dois grupos focais) foram a educação, a religião, a família, os serviços públicos e sociais e 
mensagens/texto. 
 
Elementos comuns do desenho4 
 
Relativamente ao tema e aos motivos das atuais notas de euro, o conhecimento dos elementos 
comuns do desenho revelou-se, em geral, bastante reduzido. Os participantes afirmaram 
frequentemente que nunca tinham reparado nesses elementos ou prestado muita atenção aos 
mesmos. Quando convidados a observá-los, consideraram muitas vezes que havia demasiados, 
o que, em geral, contribuía para tornar as notas demasiado sobrecarregadas e “confusas”. Esta 
opinião foi reforçada pela perceção de que se verificava uma redundância desnecessária entre 
alguns elementos, em especial entre a bandeira da Europa e o círculo de estrelas. 
 
Verificou-se um amplo consenso quanto aos elementos comuns do desenho considerados mais 
essenciais: 

• o círculo de estrelas; 
• a bandeira europeia; 
• o mapa da Europa; 
• o símbolo do euro (€); 
• o nome da moeda (“euro”) em três alfabetos; 

devido ao facto de serem facilmente reconhecíveis, acessíveis e úteis. 
Os elementos considerados menos importantes foram o retrato de Europa, a assinatura 
do/da presidente do BCE e, em menor grau, outros elementos, como o símbolo de direitos 
de autor ou o acrónimo do BCE em todas as línguas da UE. Os participantes praticamente 
não conheciam o retrato de Europa, nem o associavam ao conceito de Europa ou de identidade 
europeia. A assinatura do/da presidente do BCE e outros elementos administrativos foram 
descritos como difíceis de ver e de perceber e não especialmente funcionais. 
 
Quando lhes foi solicitado, os participantes apresentaram algumas sugestões de novos 
elementos comuns do desenho, como a inclusão de partes da Convenção Europeia dos Direitos 
Humanos ou do Hino da Europa, uma imagem do Parlamento Europeu ou as bandeiras de todos 
os Estados-Membros da UE. Foi também sugerido que o mapa da Europa atualmente exibido nas 
notas se limitasse aos países da área do euro e que os acrónimos do BCE fossem reduzidos. 
 
Outras sugestões para as futuras notas de euro 
 
Perguntou-se aos participantes se existiam outras questões que consideravam importantes para 
o futuro desenho das notas de euro. Os participantes sublinharam que as notas devem ser 
simples e não sobrecarregadas de elementos, bem como coloridas, vibrantes e visualmente 
apelativas. Alguns salientaram ainda a importância de utilizar cores contrastantes para refletir as 
diferentes denominações do euro, de modo que as pessoas possam distingui-las facilmente. 
Em alguns grupos focais, os participantes consideraram pertinente manter as cores contrastantes 
atuais, visto que as pessoas já estão habituadas a elas. Sugeriu-se igualmente que as notas 
incluíssem elementos para tornar as diversas denominações mais facilmente reconhecíveis e 
identificáveis por pessoas cegas e amblíopes, como elementos em Braille ou bordos irregulares 
diferentes. 

 
Paralelamente a estas sugestões, também houve apelos a que as notas fossem mais pequenas 
e uniformes no tamanho, a fim de caberem mais facilmente na carteira. Alguns participantes 
apelaram a que as notas fossem feitas de um material à base de plástico para ajudar a garantir a 
sua durabilidade. Outros, em contrapartida, sublinharam a importância da utilização de materiais 
sustentáveis. 

 
 

4 “Elementos comuns do desenho” são imagens ou símbolos não relacionados com o tema, mas que estão presentes no 
desenho das notas para efeitos práticos e para representar a identidade europeia. 
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Em vários países, os participantes apelaram à continuação do envolvimento do público nas 
decisões sobre o desenho das futuras notas de euro, com vista a aumentar a probabilidade de o 
desenho final ser amplamente aceite. 
 
Conclusões  
 
Ao nível mais elementar, o estudo expôs os desafios previsíveis suscitados pela seleção de 
um desenho generalizadamente aceite em todos os Estados-Membros e por diferentes 
grupos de cidadãos. Um desses desafios prende-se com as expectativas distintas (e, em certa 
medida, contraditórias) evidenciadas nos grupos focais. Por um lado, os participantes apelaram a 
um desenho assente nos princípios da universalidade e da inclusão e, por outro, mostraram uma 
forte apetência pela representação das características distintivas dos Estados-Membros – quer 
em termos de bens físicos, de cultura ou de contribuição –, embora no contexto coletivo da UE. 
 
Ainda assim, seis temas, em particular, encontraram uma ressonância clara e generalizada entre 
os participantes de todas as nacionalidades e faixas etárias, nomeadamente os temas 
“natureza”; “monumentos e pontos de interesse”; “retratos”; “valores europeus”; “ciência 
e progresso”; e “arte”. Entre estes, destacaram-se os temas “natureza” e “valores europeus”, 
aparentemente por despertarem um interesse muito amplo e terem o menor potencial para 
suscitar controvérsia – considerações que também explicam a razão pela qual a sua popularidade 
aumentou, em certa medida, no decurso das discussões. Outros temas, como “monumentos e 
pontos de interesse”, “retratos” e “História” – ainda que também relativamente populares – foram 
considerados como acarretando riscos comparativamente maiores e mais desafios em termos de 
identificação de motivos com ressonância e aceitação em toda a Europa. 
 
Ao mesmo tempo, o debate sobre possíveis temas e, mais ainda, sobre os motivos associados, 
colocou em evidência sobreposições claras entre alguns dos temas. Com efeito, os próprios 
participantes referiram, por vezes, a possibilidade de combinar diferentes temas num único 
desenho – por exemplo, natureza e sustentabilidade; retratos e ciência e/ou História; ciência e 
História; arte e História; arte e natureza; valores europeus e sustentabilidade; ou valores europeus 
e língua. 
 
Os participantes identificaram, em regra, motivos numerosos e variados para cada um dos seus 
temas preferidos, apesar de terem, por vezes, considerado a tarefa difícil pelas razões já 
expostas. As características comuns subjacentes aos motivos preferidos prenderam-se com a 
beleza ou majestade e alusões à grandeza da Europa (em termos dos seus bens ou 
contribuição) ou ao seu caráter forte (em termos de valores e dinamismo). O reconhecimento 
dos motivos também se revelou muito importante para os participantes, sendo, aparentemente, 
considerado quase como um pré-requisito para possibilitar uma identificação com as notas de 
euro. 
 
No tocante ao segundo objetivo do estudo – conhecer os pontos de vista e as preferências quanto 
aos elementos comuns do desenho da segunda série de notas de euro –, o estudo identificou 
uma preferência clara e coerente por certos elementos em detrimento de outros, tal como atrás 
descrito. Contudo, igualmente importante ou até mais importante do que estas conclusões 
específicas foi o que o estudo revelou sobre a forma como os participantes avaliaram, de um 
modo mais geral, os elementos comuns do desenho. Os participantes mostraram claramente 
preferência por elementos que consideraram facilmente reconhecíveis, com que as pessoas 
se pudessem identificar e funcionais – critérios que poderão, por conseguinte, servir 
potencialmente de parâmetros parciais para a determinação de futuros elementos comuns do 
desenho. 
 
Estrutura do relatório 
 
A secção 1 do relatório apresenta uma descrição pormenorizada do enquadramento do estudo e 
da metodologia adotada. A secção 2 analisa as conceções gerais de europeísmo dos 
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participantes. A secção 3 centra-se nas noções e perceções dos participantes sobre a atual série 
de notas de euro e a secção 4 descreve os temas e motivos preferidos para as futuras notas de 
euro. A secção 5 incide sobre as preferências dos participantes no que respeita aos elementos 
comuns do desenho, enquanto a secção 6 aborda outras considerações que julgaram ser 
importantes para a conceção das futuras notas de euro. A secção 7 expõe as principais 
conclusões do estudo. Os anexos contêm informação complementar adicional. 
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